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RESUMO 

 

Ao tratar-se do paciente pediátrico no âmbito hospitalar, se dispõe uma série de cuidados importantes e 

específicos por pertencer a um cenário sensível e crítico. Existem algumas hipóteses que afirmam que os erros 

em pacientes sejam três vezes mais susceptíveis em crianças hospitalizadas em comparação a adultos. A 

atenção com o bem-estar do paciente é uma atribuição indispensável dentro das atividades farmacêuticas, 

admitindo uma forte influência juntamente com os demais profissionais da área, para a promoção da saúde. O 

acompanhamento frequente de farmacêuticos clínicos beneficia o uso racional de medicamentos, limita o 

tempo de internação e custos, e interfere de forma positiva no bem-estar de vida dos pacientes e nos índices 

de mortalidade após a alta hospitalar. Este trabalho objetiva revisar a literatura científica relativa aos serviços 

de atenção farmacêutica, visando o cuidado em crianças hospitalizadas, e identificar as necessidades que 

possam ser assistidas para um melhor cuidado farmacêutico. O ambiente hospitalar possibilita numerosos 

riscos à segurança do paciente, determinados pelos eventos adversos que, por sua vez, podem causar efeitos 

negativos na saúde dessas pessoas sob cuidados. Em se tratando da hospitalização infantil, muitos elementos 

estão implicados para sua maior proteção, tanto relacionados às suas particularidades quanto a sua etapa de 

desenvolvimento, peso, idade, área corporal e condições clínicas. Faz-se importante o cuidado com o paciente 

pediátrico obrigando-se ao controle dos erros e a investigação de quais condições levou a eles, visando à 

melhoria e estabelecendo formas que visem diminuí-los. O cuidado farmacêutico no ambiente hospitalar é 

instrumento de promoção da segurança e da saúde de pacientes assistidos, inclusive crianças. Estudos quanto 

ao uso de medicamentos em pediatria no âmbito hospitalar tornam-se importantes instrumentos de tomada de 

decisão no cuidado integral nessa população, bem como de avaliação e melhoria das ações farmacêuticas que 

impactem na qualidade da saúde e do bem-estar das crianças assistidas. A inclusão do Farmacêutico, dentro 

da equipe multiprofissional de cuidado ao paciente favorece uma terapêutica mais segura e eficaz, diminuindo 

os números de reações adversas, erros de medicação, intoxicações, o uso irracional de medicamentos e tempo 

de internação. Mostra-se ainda que esta inserção afirme resultados significativos na recuperação, no cuidado 

continuado e na qualidade de vida destes pacientes. 
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